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INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno exclusivo (AME) é considerado pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) como ótima nutrição para a criança (BRASIL, 2019), pelo 

menos até os seis meses de vida, tendo em vista, principalmente, os diversos benefícios 

associados ao crescimento, desenvolvimento e à sua saúde. O AME auxilia na proteção 

contra doenças crônicas, infecciosas e bacterianas e no ganho de peso, o que impacta 

positivamente no aumento de anticorpos e adequado desenvolvimento dos sistemas do 

corpo durante as fases da vida (FLORES, et al., 2017; OLIVEIRA, et al., 2020). 

A intenção materna de amamentar (IMA) é definida como o aleitamento na 

primeira hora de vida e ao maior tempo de duração no aleitamento materno (DUARTE 

LOPES, et al., 2022), de acordo com dados de uma revisão sistemática, está relacionada 

a variáveis socioeconômicas, demográficas, étnicas, familiares, hábitos de vida, 

características biológicas, além das relacionadas à gestação, amamentação e de 

assistência à saúde.  

Está positivamente associada a primariedade, maior nível de escolaridade 

materna, ausência do hábito de fumar, maior idade materna, experiência prévia com a 

amamentação e residir com o companheiro (VIEIRA, et al., 2016). Neste sentido, 

questiona-se quais são os fatores descritos na literatura que estão associados à intenção 

materna para amamentar até o terceiro mês após o parto? 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão sistemática que tem como objetivo identificar os fatores 

relacionados à intenção materna de amamentar no terceiro mês após o parto. Este estudo 
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foi realizado conforme indicado no Instituto Joanna Briggs (JBI) para revisões 

sistemáticas.  

Nesta revisão foi adotada a estratégia PEO, sendo P a população, representada por 

mulheres no ciclo gravídico-puerperal, E como a exposição de interesses, com os fatores 

demográficos, gestacionais, obstétricos, perinatais e psicológicos associados à intenção 

materna de amamentar e O como Resultado/Desfecho, sendo a intenção relacionada ao 

aleitamento materno exclusivo (AME). 

A coleta de dados foi realizada através das bases de dados Pubmed (National 

Center for Biotechnology Information - NCBI), EMBASE, LILACS (Literatura Latino-

americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Web of Science e Portal de Periódicos 

CAPES. Sendo utilizados os seguintes termos MeSH: breast feeding; intention; risk 

factors; pregnancy; Postpartum Period e os seguintes termos Entree: breast feeding; risk 

factor; pregnancy; puerperium, mediante aos usos dos indicadores boleanos “AND” e 

“OR”. Sendo conduzida entre julho e agosto de 2023. 

Os estudos selecionados foram artigos com metodologia de estudos 

epidemiológicos observacionais como estudos de coorte prospectivos e retrospectivos no 

período de 2011 a 2022 disponíveis na íntegra. Não foi considerada a língua como critério 

de inclusão e foram excluídas cartas ao editor. 

A triagem e seleção dos artigos foram feitas através do software de gerenciamento 

de dados Rayyan, realizadas por dois revisores de modo independente e com auxílio de 

um terceiro revisor para a decisão final, em situação de discordância dos artigos 

selecionados e discutidos. 

O PRISMA (2020) foi utilizado para representar graficamente o fluxo de 

informações desde a busca até a inclusão final (Page, 2020). Para análise da qualidade 

metodológica foi utilizado a Escala Newcastle-Ottawa (NOS) (Stang, 2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados 189 estudos dentre as bases de dados apresentadas, ao 

remover as duplicatas, dos quais 12 duplicatas foram removidas e sobraram 177 artigos, 

que foram triados por título e resumo, restando 3 estudos que foram lidos na íntegra, que 

por fim 2 destes estudos atenderam aos critérios de inclusão e exclusão previamente 

atribuídos (Figura 1). 

O estudo de Newbie; Davies (2016), apontou que a obesidade é um fator que pode 

estar relacionado à interrupção da amamentação, mostrando que mães obesas tendem a 

cessar a amamentação mais cedo. Porém, o estudo não apresentou uma associação 

estatística significativa entre a obesidade no período pré-gravídico, correlacionando à 

intenção prévia de amamentar. 

O segundo estudo, de Kronborg, Foverskovq (2020) trouxe como metodologia a 

aplicação de um questionário que abordava fatores sociodemográficos, pré/perinatais, 

infantis, interação mãe-bebê e psicossociais, mas o desfecho foi a duração do AME, e não 

a sua intenção, propriamente dita, sendo classificada como mais um fator associado do 

que o próprio desfecho em si. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o processo de seleção dos estudos, percebeu-se uma carência de materiais 

relacionados à intenção materna de amamentar, tornando a realização de uma revisão 

sistemática um processo limitado a poucos estudos, tornando limitado o escopo do 

conhecimento sobre a temática abordada. 
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